
Nota Pública

A Articulação Agro é Fogo vem a público denunciar a grande

ocorrência sistemática e orquestrada de incêndios criminosos em todo o

território nacional, gerando grandes impactos à população, à fauna e à

flora dos distintos biomas do Brasil.

Esses incêndios têm deixado enormes cicatrizes, principalmente

nas comunidades tradicionais e povos indígenas, agravado com a

chegada da estiagem. A maioria das comunidades não têm

equipamentos e recursos e, por mais que as brigadas voluntárias e auto

organizadas venham combatendo bravamente o fogo criminoso, as

cicatrizes são severas. Isso tem atingido o patrimônio genético dos

territórios e de seus modos de vida, como casas, locais sagrados, espaços

comunitários, lavouras, roças; impactando diretamente a segurança

alimentar das pessoas, desertificando a terra e ameaçando as bacias de

águas do Brasil.

As comunidades, então, têm que lidar com dois problemas: os

incêndios e a seca, agravando ainda mais a saúde, com problemas

respiratórios, cardíacos e psicológicos. Como diz a liderança indígena de

Rondônia, Adriano Karipuna: “Não é uma simples gripe ou um resfriado, é

que o clima está seco. ‘Toma muita água’, é isso que falam para nós.

Então, está sem solução, tanto para conter o fogo, o incêndio criminoso,

tanto pra resolver o problema que as pessoas vêm sofrendo por conta da

fumaça, porque inalar essa fumaça tóxica, faz um mal horrível para

qualquer ser humano. E os hospitais [estão] cada vez mais lotados do

nosso povo”.

Além das ações do Ministério do Meio Ambiente, é necessário que o

Ministério da Saúde destine recursos e amplie as políticas de saúde

articulados com os municípios e o governo estadual, tomando as medidas



para o atendimento imediato da população, principalmente com os povos

originários e comunidades tradicionais, povos menos assistidos pelo

sistema de saúde público.

Salientamos também, que os incêndios são um dos principais

causadores das mudanças climáticas que têm afetado, gradualmente, o

país. E nos últimos anos, os seus efeitos têm crescido exponencialmente.

Os biomas como Pantanal, Amazônia e Cerrado passaram a sofrer

perdas de seus estoques de água, redução do volume de corpos d’água

e até mesmo morte de alguns rios, além da irregularidade, nos últimos

anos, das chuvas espalhadas pelos rios voadores. Esse cenário de estresse

e conflito hídrico são alguns dos desdobramentos das mudanças

climáticas acelerada pelo agronegócio que avança sobre os territórios, se

tornando um dos principais causadores de incêndios, orquestrando ações

de queimadas, desmatamentos e grilagem de terras, superando os dados

das queimadas em 2020.

Neste ano, dez cidades das regiões Norte e Centro-Oeste

respondem por 20,5% das queimadas que atingem o país desde o início

do ano, segundo o Inpe: São Félix do Xingu (PA, 17,1%), Altamira (PA,

13,6%), Corumbá (MS, 11,7%), Novo Progresso (11,6%), Apuí (AM, 11,6%),

Lábrea (AM, 9,3%), Itaituba (PA, 7,5%), Porto Velho (RO, 7%), Lagoa da

Confusão (TO, 5,8%) e Colniza (MT, 5,6). Veja mais aqui:

https://acesse.dev/ar8Np). Exatamente a “área do arco do desmatamento”,

onde estão previstos também, projetos de infraestrura do PAC (Programa

de Aceleração do Crescimento) que poderão trazer mais consequências

ao ambiente e às comunidades.

Embora os esforços para captação de recursos para a agenda

ambiental e climática do governo sejam visíveis, o objetivo está longe de

ser alcançado. Dados do Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc),

alertam para a continuidade na falta de investimentos relacionados às

https://acesse.dev/ar8Np


políticas socioambientais e climáticas no Brasil: “Balanço Semestral do

Orçamento da União (Janeiro a Junho de 2024)”

(https://inesc.org.br/balanco-semestral-do-orcamento-da-uniao/). É

fundamental que as instituições governamentais executem toda verba

destinada para o combate ao fogo. Vale aqui apontar que o PrevFogo,

principal estrutura federal no país na questão do combate direto aos

incêndios florestais e queimadas não autorizadas, está com mais de 70%

de seu orçamento não empenhado e não executado.

As imagens e histórias relatadas são muito impactantes e como já

evidenciado por pesquisadores, estamos à beira de um colapso climático,

exigindo esforços redobrados dos órgãos públicos articulados nas esferas

federal, estadual e municipal. Por isso, é necessário que as autoridades

tomem providência, principalmente o ICMBio, IBAMA, Fundação Nacional

dos Povos Indígenas, MPI e a Polícia Ambiental. É fundamental que os

incêndios criminosos, utilizados para provocar o desmatamento e a

destruição da biodiversidade, propositalmente, promovendo o terrorismo

ambiental, sejam agilmente apurados, e seus responsáveis multados,

repreendidos, presos e, em caso de reincidência, a desapropriação das

terras para conversão em área de preservação permanente, destinando

estas à reforma agrária e às comunidades tradicionais. Pessoas também

perderam suas vidas sem que houvesse responsabilizados, por isso

exigimos a devida apuração e punição dos casos.

As comunidades também precisam de apoio emergencial,

destinação de água potável e alimentos. Para estas ações é importante a

destinação de recursos públicos, com aumento do orçamento público. E,

para ações emergenciais: o programa de armazenamento, distribuição de

sementes e mudas de plantas, frutíferas e florestais; para o

reflorestamento de áreas degradadas, a construção de sistemas

agroflorestais; a recuperação de nascentes, do caminho das águas, e a

proteção dos rios. Desenvolver programas, a nível nacional, de cisternas

https://inesc.org.br/balanco-semestral-do-orcamento-da-uniao/


para armazenamentos de água para o tempo da seca, que a cada ano é

mais recorrente. Além de agilizar e implementar a demarcação das terras

indígenas e quilombolas, bem como de assentamentos à população

sem-terra, ações que efetivarão, de forma concreta, a conservação dos

territórios e o enfrentamento às mudanças climáticas.

Os biomas são territórios sagrados de vida que consumidos pelo

fogo, queima o alimento, a fauna, a flora, o solo, as moradias, locais

sagrados, a soberania alimentar, queimam o modo de vida das pessoas,

queima a esperança.

É preciso recuperar a terra, a água, o alimento, proteger e

esperançar a vida. O futuro é agora!
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